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O desenvolvimento de biotecnologias da reprodução pode contribuir enormemente com os 

programas de melhoramento animal, o emprego da Inseminação Artificial com sêmen de touros 

provados geneticamente tem o objetivo de melhorar a eficiência reprodutiva, diante disso  os 

avanços em avaliações estruturais e funcionais dos espermatozóides têm tido grande utilidade 

para excluir amostras de sêmen de baixa qualidade. O objetivo deste estudo foi avaliar e 

correlacionar através de análises in vitro características fisiológicas e estruturais dos 

espermatozóides frescos e criopreservados em diferentes meios diluentes, correlacionando os 

resultados das análises com touros de alta e baixa fertilidade in vivo e in vitro. O estudo foi 

realizado no laboratório da Universidade Estadual de Goiás localizado no município de São Luís 

de Montes Belos e em propriedades rurais do município, foram utilizados oito touros da raça 

Holandesa sexualmente maduros. Os ejaculados de cada touro foram coletados por 

eletroejaculação, utilizando apenas os ejaculados com motilidade >70% e anormalidades 

morfológicas <30%.Após a coleta, cada ejaculado foi dividido em duas frações. Uma fração, a 

fresco, utilizada para avaliação da cinética espermática e a outra fração foi congelada, sendo 

diluída 1:1 com a fração I (sem glicerol) dos diluentes TRIS-gema e BotuBov Egg Free®, sendo 

refrigeradas à 4ºC por 90 min. E diferenças entre os meios diluentes foi acrescidas nas amostras 

50% do volume com as respectivas frações II dos diluentes (com 13% de glicerol) padronizando 

a concentração final em 30x106 espermatozóides viáveis (adotando a motilidade espermática 

como critério), envasadas em palhetas de 0,5mL devidamente identificados os grupos e lacradas 

com álcool polivinílico. Por fim conclui-se que o sêmen fresco com 70,7 ± 5,9ª apresenta melhor 

viabilidade que o sêmen congelado que foi de 51,8 ± 4,0b e o TRIS-gema apresentou melhor 

viabilidade que o BotuBov na diluição a fresco quanto na congelação de sêmen. 
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